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Ço que diu ia premsa 

Reiteración a Rusiñol 
POT José Francés 

N u e v a m e n t e h e sen t ido e s e afable g o c e d e 

adentrarme en el p lura l sor t i legio d e luz, d e m a r y d e 

serenidad, que significa S i tges . 

Y nuevamente—-por una mis te r iosa s u p e r v i v e n ­

cia que sería inútil ped i r exp l icac ión de el la a los tor­

pes juegos de los espi r i t i s tas de a l u v i ó n — h a ido con­

migo el buen gu ia , el a n i m a d o r de s i empre , con sus 

barbas grises, su c h a m b e r g o negro , sus m a n o s a g a r r o ­

tadas y sus r i sas l ibres . 

No eran , en v e r d a d , los se res d i lec tos y v iv ien­

tes que conmigo s e n t í a n ot ra v e z el sor t i l eg io , los 

únicos que s e g u í a n las ca l les e s t r echas o se a c o r d a ­

ban sobre e s e m i n ú s c u l o b a l c ó n d e h ie r ro del Cau a 

contemplar el he rvor fresco y sonoro de la m a r c u n a 

de leyendas. 

Es taba t a m b i é n S a n t i a g o Rusiñol . 

Aun, aho ra , q u e Si tges ofrece c o m o r a s g o e s e n ­

cial las s i luetas cosmopo l i t a s , las c o s t u m b r e s u l t rac i -

vilizadas y que h a es t i r ado hac ia el l imite el b r a z o 

rico por los joye les d e sus cons t rucc iones de l P a s e o 

Marítimo, se p i e n s a q u e sin Rusiñol n a d a de es to h a ­

bría sido pos ib le . 

Sitges t i ene a c o s t u m b r a d a a la Ca t a luña r e n a ­

ciente a un repe t ido esfuerzo es té t i co . Es c o m o una 

tensa voluntad de be l l eza t r asmi t ida y consus t anc ia l 

a todas las a c t i v i d a d e s d e e s t e p u e b l o e jemplar . 

No son de h o y los e logios e spa rc idos en dife­

rentes ocas iones po r e s t e afán d e sen t i r se vivir d e u n 

modo armonioso y nob le q u e c o n m u e v e a t o d o s los 

habitantes de la vieja Subur . 

Desde los p e s c a d o r e s y los agr íco las , a los 

burgueses que s a b o r e a n la d u l c e d u m b r e de su c l ima 

y a los art is tas que in te rp re tan la suges t i ón p lás t ica 

de sus motivos, a t o d o s el los a n i m a c o m o un g o z o 

sereno, como un r e g o d e o sin pr isa ; v a d e unos a ot ros 

el ansia de supe rac ión en la t a rea , d e pe r s i s t enc ia en 

ei hechizo m e d i t e r r á n e o , d e un sen t ido c a d a vez m á s 

c la ro , a l to y v ib r an t e , en el c o n c e p t o y v i b r a c i ó n u n á ­

n i m e s h a c i a un p ropós i t o d e d is t ingui rse por lo q u e 

n o sue le p r e o c u p a r a o t ras u rbes e s p a ñ o l a s : la e l e g a n ­

cia esp i r i tua l e x p r e s a d a e n senci l los p rod ig ios . 

H a c e 25 a ñ o s vis i té por p r imera v e z S i tges . N o 

era , n a t u r a l m e n t e t o d a v í a e s t e r incón a t r a c t i v o po r 

igual p a r a lo s a f o r t u n a d o s y pa ra lo s s o ñ a d o r e s . Só lo 

de e s tos ú l t imos se fo rmaba el e l e m e n t o fo ráneo y a 

t o d o s c a p i t a n e a b a el f u n d a d o r del «Cau Fer ra t» . 

N o exis t ía a ú n la a r r o g a n c i a ar t í s t ica del «Mar 

i C e h . Lo q u e h a b í a d e se r es te P a s e o Mar í t imo d e 

a h o r a — r i v a l con ven ta j a d e sus s imi la res d e la corni ­

sa f r a n c e s a — n o t en í a e n t o n c e s s i no u n a s p e c t o d e 

p l a y a se lvá t i ca y sol i tar ia ; no c o n t a b a S i tges en t re los 

g r a n d e s faros del t u r i smo universa l . Y, sin e m b a r g o , 

y a se h a b í a er ig ido en t re las p a l m e r a s d e su R a m b l a 

la e s t u tua de l Greco ; se h a b í a n p a s e a d o p r o c e s i o n a l -

m e n t e por l a s ca l les t íp icas d o s a d m i r a b l e s c u a d r o s 

del g r a n p in tor c r e t ense ; Miss FuUer h a b i a d a n z a d o a 

la oril la de l m a r en u n a n o c h e d igna del aud i to r io d e 

a r t i s t a s y d e e sc r i to res q u e la e l ig ieron p a r a ta l e m o ­

ción y d e s d e las r e s i d e n c i a s señor ia les , ed i f i cadas al 

o t ro l ado del pueb lo , e m p e z a b a y a un lírico é x o d o 

h a c i a l as o l a s t r anqu i l a s q u e luego t end r í a el va lo r y 

el e j emplo d e u n a r e s idenc ia extá t ica . 

Y, sob re t o d o , se h a b í a cumpl ido y a la g r a n 

l ecc ión espi r i tua l de l Cau Ferrat . N o s o l a m e n t e e s n e ­

cesa r io acud i r a las co l ecc iones del Cau Fer ra t c u a n ­

d o se qu ie ra e s tud ia r con p l eno c o n o c i m i e n t o de cau­

s a d o s a r t e s t a n ca rac te r í s t i cas d e C a t a l u ñ a c o m o 

las d e h a c e r f lorecer el h ier ro y da r fo rmas t r a n s p a ­

ren tes a la luz en los v idr ios , sino t a m b i é n q u e n a d i e 

p u e d e h a b l a r d e c ó m o s e formó el r e n a c i m i e n t o n o v e -

cen t i s t a d e la p in tura c a t a l a n a sin a t e n d e r a los a n t e ­

c e d e n t e s a t e s o r a d o s por Rusiñol en su ret i ro de l e i t o so . 

Y lo q u e d a b a p r e c i s a m e n t e v i r t ua l idad eficaz, 

q u e el t i e m p o h a c o n s o l i d a d o de m a n e r a p e r d u r a b l e , 

a e s e Museo , e s q u e se c reó por el vo lun t a r io ímpe tu , 

la i n d e p e n d e n c i a in te l igen te y el g u s t o sens ib le de un 

solo ar t is ta . 

N o le h ic ie ron fal ta el in t rus i smo d e a r q u e ó l o ­

g o s y o t ros t eo r i zan te s q u e , sa lvo h o n r o s a s e x c e p c i o ­

nes , no son ni m á s ni m e n o s que pa ra s i t a r i a s e n r e d a ­

d e r a s nu t r idas del p o l v o d e las ru inas . 
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BALUARD DE SITGES 

El Cau Fer ra t era c o m o un c u a d r o m á s , c o m o 
un libro m á s , c o m o u n a cha r l a m á s , de a q u e l g r a n 
c r e a d o r de pár rafos , co lo res y p a l a b r a s . 

Po r e s o tenía — y h a g a Dios q u e se le r e s p e c t e 
s i e m p r e — u n a t raza a b o h e m i a d a y un p e n a c h o l ír ico. 

Es ta r en él, oir aque l l a p e q u e ñ i t a car ic ia d e la 
fuente inter ior , c o n t e m p l a r qu i e to s contra la p a r e d los 
a l d a b o n e s y l l a m a d o r e s que m a n o s d e o t ros s ig los 
h ic ie ron s o n a r en p u e r t a s d e t e m p l o s y pa l ac ios , rev i ­
vir i m a g i n a t i v a m e n t e a t r a v é s d e los p r imeros Casas , 
d e los p r imeros P icases , de los l ienzos de f igura rusi-
ño l e scos , a q u e l pu ro n o v i a z g o de los a r t i s t as c a t a l a ­
n e s con Par í s — q u e luego h a b í a de t r ans fo rmarse e n 
«col lages» no t a n pu ros , o en m a t r i m o n i o s de c o n v e ­
n ienc ia— era un de le i te que se g u s t a b a r e c o r d a r lejos 
de C a t a l u ñ a po r c o m o e s t a b a t o d o él ung ido de s in­
cera e s p o n t a n e i d a d . 

L u e g o v in ie ron d ías un p o c o a m a r g o s p a r a 
Rusiñol . 

Se s u p e r ó en p ropo rc iones , en í m p e t u a rqu i t ec ­

tón ico , en i nvaso ra s u n t u o s i d a d sun tua r i a lo que el 

Cau Fer ra t h a b í a in ic iado. 

Y, s i m u l t á n e a m e n t e , Si tges , s in d e s d e ñ a r sus 

azu les de pescador , sus gr i ses de agr íco la , sin r epu­

diar su case r ío e n c a l a d o al p ie de l cua l corre el r e -

gue r i to «blau» de una p i n c e l a d a — e m b l e m a he rá ld ico 

de su m a r — se e n g a l a n a b a de señor ío l impio , d e o p ­

t imis tas y felices juveni l ias , s e h o l g a b a con f iestas 

m u n d a n a s y surg ían las p r imera s Vil las, con un e m ­

p a q u e g r ac io so y t radic ional , que es l á s t ima se h a y a 

q u e b r a d o en es tos ú l t imos t i e m p o s po r c ie r tas pos t i ­

zas a d u l a c i o n e s a n o r m a s a rqu i t e c tón i ca s d e las q u e 

sólo r isa y d e s d é n inspi ran fuera de E s p a ñ a . 

No obs t an t e , Si tges se d a b a c u e n t a de lo q u e 
d e b í a a RusiñoL 

Lo c r e a d o en opos ic ión , un poqu i to fanfarrona 
—fuerza es deci r io— a su Cau Ferra t se d e s h a c í a y 
d e s p e r d i g a b a . 

Como a un dios Terminus , of rendas florales y 
m u c h e d u m b r e s j óvenes e x a l t a b a n al viejo p o e t a de la 
t e s t a y el a r t e román t i cos . 

L legó un día en q u e p r e c i s a m e n t e en a q u e l 
«Recó de la ca lma» — d o n d e u n a n o c h e es t re l l ada y 
qu i e t a de junio oí l a m e n t a r s e a Rusiñol de la pos ib le 
sue r t e de su p e q u e ñ o m u s e o bajo el a b r u m o del g r a n 
a l m a c é n de j oyas ar t í s t icas , t r a ídas a S i tges a fuerza 
d e mi l lones— se alzó, en h o m e n a j e al ar t is ta , su efi­
g ie escul tór ica . 

Como son t a m b i é n sus l ibros y los l ibros q u e 
d e él h a b l a n los que h a b r á n de const i tu i r u n a secc ión 
e spec ia l y fundamen ta l en la b ib l io teca púb l i ca de lo 
q u e fué «Mar i Cel». 

Los n u e v o s m u s e o s que se p r e p a r a n en Si tges , 

la v ida cosmopo l i t a que , l imi tada al pr incipio a la e s ­

t ac ión inverna l , h a c e a h o r a del e n c a n t a d o r p u e b l o 

u n o d e los m a y o r e s a t r ac t ivos v e r a n i e g o s de la vida 

e s p a ñ o l a , la l a u d a b l e c o s t u m b r e d e ir formándose 

co lecc iones pa r t i cu la res d e a r t e en a lgunas de las 

c a s a s p r inc ipa les , el c o n c e p t o d e f ranca y sin codicia 

hosp i t a l i dad d e los «s i tgetans» son , c ier tamente , mo­

t ivos leg í t imos p a r a la n o m b r a d l a d e es te pueblo me­

d i t e r r áneo . P e r o n a d a d e e s t o h a b r í a s ido posible sin 

el b u e n mi lagro d e a q u e l n a c i m i e n t o de un hogar es­

té t ico h a c e c u a r e n t a a ñ o s , po r ob ra y gracia de un 

espír i tu ar t i s ta . 

En la p a r t e m á s son r i en te d e Norte-América, 

alli d o n d e el sol b e n i g n o y la na tu ra l eza ubérrima 

h a n d a d o lugar al c rec imien to y desar ro l lo de ciuda­

d e s marav i l l o sa s y d o n d e el s e n t i d o de la civilización 

m á s ref inada a t r ae las g e n t e s d e t o d o el mundo, se 

c o n s e r v a n u n a s cons t rucc iones ch iqu i tas , humildes, 

q u e h a n d a d o al e n t r o n q u e de la a rqui tec tura hispá­

n ica de a y e r en la a m e r i c a n a d e h o y el estilo incon­

fundible l l a m a d o mis iona l . 

Así en Si tges , el m u s e o Can Ferra t —pequiñito, 

se lec to , d e p u r a d o — es c o m o la «Misión» de aquel 

g r an c o n q u i s t a d o r de espí r i tus , d e a q u e l animador de 

s u e ñ o s , q u e t o d a v í a en una d e e s t a s t a rdes de mayo 

— y ojalá en o t ras m u c h a s v i s i t as fu turas—me acom­

p a ñ ó , en un ión de u n a s p e r s o n a s di lectas , con sus 

b a r b a s b l a n c a s , m o t e a d a s d e t a b a c o , con su chamber­

g o sob re la m e l e n a aborrascada,^ con su andar ren­

q u e a n t e y con su char la , a r a tos bu r lona como los 

me jo res párrafos de sus n o v e l a s sa t í r icas , y a ratos 

m e l a n c ó l i c a c o m o los me jo re s c repúscu los de sus 

«Jard ines de E s p a ñ a » . 

D ' «£•/ Noticiero Universal^ 

ESCUCHE USTED 
un Mceptor PHILIPS y sabrá lo 
<^e es el «Elemento invisible», 
simbolizado por el emblema de 
ondat y estrellas; máxima garantía 
de calidad y rendimienta 

V 
REPRESENTANT A S I T G E S : 

Francesc Macià, 1 5 
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GLOSSA 

Co qlue el temps 
no esborra 

Certament que el temps tot ho esborra, per 
gros que sigui el greuge vers una persona, si de des 
deque hom l'ha rebut hi ha un espai de dies i d'anys 
prou considerable, amb els corresponents fets i cir­
cumstàncies que hagin creat aquella boirina subtil 
de l'oblit que es va fent densa, densa fins a esdevenir 
un mur que no deixa albirar l'ahir, per viva que si­
gui la imatge que hagués deixat en el cervell. L'odi i 
l'amor dinen gue sovint venen a ésser una mateixa 
cosa, i potser sigui veritat, ja que mantes voltes un 
gran amor acaba en un gran odi. i a la inversa, un 
odi pot de sobte suavitzar-se i esdevenir admiració 
per a la persona que mengspreuàvem. Qui diu ad­
miració diu condescendència, benevolença o bona 
amistat. Com desxifrar els atzars de la vida ? Ço 
que avui és negre i fastigós no ho trobarem demà 
d'un blanc virginal i d'una sabor agradable ? 

El temps passa. Quantes vegades hem sentit a 
dir i àdhuc potser hem dit: oh, si els vells tornaven I, 
al constatar concòrdies i avinences entre homes i fa­
mílies que uns anys enrera, estaven en completa ene­
mistat! I s'han fet les paus sense una rectificació, 
sense un aclariment en les divergències que motiva­
ven la discòrdia, cosa que ennobliria als contendents 
—què ennobleix tant com el perdó?—, sinó que la re­
presa d'amistat o de tracte s'ha esdevingut per obra 
de la més casual de les coincidències, com si res ha­
gués passat. 

Paradoxes com aquesta justifiquen la dita de 
'l que el lemps tot ho esborra, i res té d'objectar a ai­

xò un temperament auster, ja que hom no fa més 
que obeir a una llei de la naturalesa mateixa. El que 
resulta ara frapant és quan el fet que distanciava 
una amistat era, lluny d'un antagonisme o antipa­
tia, una actuació immoral sancionada i posada en 
evidència davant l'opinió pública, i que desprès d'uns 
llargs angs, ultra oblidar l'enemistat del greuge, es 
pretengui donar per no exercida la sanció atorgant 
un premia aquella mala gestió, combatuda en bona 

i llei en sorolloses i memorables campanges i refren-
dades victòries... En aquest cas no serà el temps 
que ho esborri. El temps condonarà l'enemistat i ens 
farà indulgents, però no pot obligar a un desgreuge 
vexatori. 

Una cosa hi ha, es veu, que és invulnerable al 
lemps, és a dir. que no pot esborrar-ho. Es el mequia-
velisme estatjat en l'idiosincràcia de certs homes. Ja 
ho diuen els vells: geni i figura fms a la sepultura. 

PARABOL 

Ja sou dc rAssociació Protectora 
de l'Ensenyança Catalana ? 

N o els h e u v i s tos bri l lar ma i , a q u e s t s m o t s ? 

Mai no h a n impres iona t la vos t ra r e t ina i h a n íe t né i ­

xe r en vosa l t r e s el d e s i g de poder - los con te s t a r afir­

m a t i v a m e n t ? En s a b e u ta l v e g a d a el nom, pe rò 

n o t o t a la s e v a h i s tò r ia i t o t el s e u con t ingut . V e i e u 

a q u e s t infant q u e us els a d r e ç a a m b un e s p u r n e i g 

a l s ulls d ' in te l · l igència i d 'a legr ia ? Pènseu -h i uns m o ­

m e n t s en el q u e vol dir pro tegi r l ' e n s e n y a m e n t ca­

ta là . D e t o t e s l es face tes de l pa t r io t i sme c rec q u e é s 

la q u e t é u n a fulgència m é s viva, u n a fulgència m é s 

p u r a . 

De ia Bofill i Mates , l 'o rador m à x i m : «Jo en 

p a r l a r del p r o b l e m a d e la l l engua , e n p e n s a r q u e 

à d h u c h o m e s de b o n a fe voldr ien l l evar -nos la n o s t r a 

l l engua i el nos t r e esper iL p e r a fe r -me 'n c à r r e c h e 

d ' acud i r a u n a ima tge , a un grec- - -mes t res en imat ­

g e s — . Em s e m b l a r e c o r d a r la figura d 'Edip el rei qu i 

so ta la g r a p a del des t í p lo ra els s eus infor tunis i en 

v e u r e , e n sen t i r el m a l fet q u e p e s a s o b r e ell, s ' a r ren­

ca els ulls, i el v e i g córrer a les p a l p e n t e s c o m un 

o r a t regal i raant- l i la s a n g pe r la faç v e n e r a b l e i t a ­

cant-li la t ún i ca pur í s s ima . I en a q u e s t a i m a t g e v e i g 

la i m a t g e del p o b l e ca ta là , n o s ense ulls, p e r ò s e n s e 

à n i m a h a v e n t pe rdu t el q u e és el pa t r imoni m é s g r a n 

d 'un p o b l e : la L l engua» . F ins ací el nos t r e o r a d o r 

poe t a , el m é s pulcre , el m é s elegant, , el m é s v igo rós : 

el nos t re Cicero . 

I en a q u e s t a í a s c a de r e c o b r a m e n t del nos i r e 

pa t r imon i m é s gran , l 'Associac ió P r o í e c í o r a d e l 'En­

s e n y a n ç a C a í a l a n a és la q u e hi h a t r eba l l a t i hi t r e -

t r eba l l a a m b m é s cont inu ï ta í i a m b m é s eficiència. 

To ia l 'obra de la P ro íec ío ra gira a l ' en torn de la Llen­

g u a C a í a l a n a : Concursos , Cursets , Edi tor ial , Comi tè 

pro Ca ta lan i t zac ió , Esco les . . . Es q u e 

l ' expres ió de la Pà t r i a . V e i e u sinó el q u e 

c e s s e r de F r a n c e s c Eix imenis en la Seu 

t a u r a d o r del Mones t i r 

r a d a i el de l b à c u l florit-

el Pa t r i a rca de la t e r ra c a í a l ana del Rosse l ló , q u e í a n í 

i t an t ha feL diu ell ma te ix , a hono r d e la te r ra , d e la 

raça , i de la L lengua Ca ta l ana , M o n s e n y o r Juli 

l a d e al cel s igui : La te r ra i la r aça , diu, s ó n 

i n s é p a r a b l e m e n t i de llur unió v a né ixe r la l lengua 

d e s p r é s d 'una g e s t a c i ó d e 

d ' an iqu i l a r un dels t res fe rmes 

mare - te r ra , la r a ç a o la l l eng 

a m é s qu imér ica . V e i e u s inó qu ina 

q u e a b r a n d à el foc d e la R e n a i x e n ç a . Car les Aribaij 

p e r a can ta r la glòr ia del seu pa t ró , r e co rda la be l l es 

l i íorial . Comi tè ,̂  

la L l engua é s '.^ 

jue diu el s u c -

u d 'Elna, el r e s - s 

de l Canigó , el d e la Mitra d a u - ^ 

rit, q u e diria V e n t u r a Gasso l , ^ 

a r.afalana dpl Rosse l ló , q u e t an t >̂  

ra, de la ^ 

li Ca r se - ^ 

1 un ides ^ 

l l engua 

v e g a d e s secu la r . In íen ía r 

n e s d ' a q u e i x a í r in i ía í : la 

igua se r ia u n a obra impia i ^ 

ió qu ina v a ésse r l ' e spurna 
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de la seva l lengua : «Oh llengua a mos sentits m é s 
dolça que la mel». 

Es que una nova literatura catalana com la del 
seg le XIX, diu García Silvestre, no e s compren sense 
un gran amor i un gran entusiasme en e ls escriptors 
pel conreu de la nostra parla. Es la que mantingué el 
íoc sagrat que va fer poss ible la Renaixença. L'etern 
foc de la Pàtria, diu Torres i Bages , el Bisbe, com 
brasa després de bufada la cendra torna a espargir 
la calor mai no apagada. Es l'esperit de Catalunya i si 
l'esperit viu, afirma el nostre Patriarca, tindrem Pà­
tria, si mor, morirà ella mateixa. I per fi f iveu-vos en 
aquest fragment de Rovira i Virgili : «La força de la 
Llengua propia—força profunda, subtil, constant i pe­
renne—donà personalitat a Catalunya a través de la 
s e v a història i al llarg de la renglera dels prínceps i 
monarques del Casal de Barcelona. Les millors g lò ­
ries de la Catalunya nacional i de la Catalunya impe­
rial resplendiren amb la gran claror del foc espiritual 
de la l lengua». 

Es per això que jo crec que el patriotisme m é s 
eficient és el de la Protectora. Laborar pel recobra­
ment ple de la nostra ànima nacional. Fer-la penetrar 
especialment a l'ànima dels nostres infants per mitjà 
de la creació i subvenció d'Escoles, del llibre de text 
senzill i bell, e l e g a n t 

Si des de la seva infantesa ja veuen honorada 
com cal la s e v a parla, en el moment en què les im­
pressions resten més fortament gravades . Si arreu 
veuen la nostra senyera espiritual gomflats el seus 
plecs de seda d'un vent de glòria, digueu-me si aques­
ta no és així ras i curt l'obra patriòt ica? Digueu-me 
amb quina convicc ió no trebalkran per Catalunya 
aquests infants en la s e v a joventut i en la seva madu­
resa. EI que es té en néixer no es deixa en créixer, re­
sa un aforisme nostre. Un sentiment vague , un amor 
per la terra ja ei tindrien perquè el mateix terrer l'en­
comana. Però entre les imposic ions foranes i el sen­
timent nostre, si la raó no hi ajuda e s crea un estat de 
consciència confusionari. EI sentiment é s roentor. La 
convicc ió és el ferro. El sentiment roentor pot servir 
en un moment donat en un moment d'heroisme. Però 

lllllllllül 
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artmez S araà 

Francesc Mirabent 
JARDINER FLORICULTOR 

Vivers: Carretera del Vinyet. Despatx: S. Francesc, 27 

Construcció de J a r d i n s 
pressupostos i abonaments per a la seva conservació. 

Per a comoditat dels seus clients i del públic en ge­
neral, ha establert una tenda, la primera a Sitges 
en el seu gènere, al 

Carrer de Sant Francesc, 27 
on hi t robaran bon assort iment de plantes, flors i 
tota classe d'articles del seu ram. 

Hostal de !a Gavina 
S ' A . G A R Ó 

LA CIUTAT JARDÍ DE LA COSTA BRAVA 

Obert iot l'any - Lioc ideal de turisme 

D i r e c c i ó iVIANUEL M O I ^ E L L : T e l è f o n 2 3 

el sentiment fruit d'una convicc ió és persistent cons­
tant, tenaç. Es un sentiment no solament amb ardor 
s inó amb llum de la raó que veu el camí en una trans­
parència d'aire primaveral. N o és aquella ardència 
cal iginosa d'estiu que emboira el camí. Es un abran-
dament serè que impulsa i encén el des ig d'apostolat 
i fon tot obstacle que es posa al seu pas. Es fort per­
què sap on va. Es persistent perquè sempre veu la fi­
ta blanca, tota argentada de claror d'estel metàl·lica, 
que té lluïssors de fulla de cer platejada per la lluna 
i per més fosc que sigui el camí més fulgeix la se 
va plata. 

ANTONI JAUME 

(Acabarà) 

V I S I T A D I À R I A - T a r d e s , cíe 3 

1 a llores conv ingudes 

Parellades, 1 2 - baixos 
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M a r t i Rios ^ 
Cirurgià - Callista ^ 

Visita els dijous (no festius) 
de 9 a 2 de la tarda. 

Surveis a domicilL 

Dirigir-se a Jesús núm. 6. 
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Oh, la gran aurora 
d'aquest dia d'or; 
com se n'enamora, 
el meu tendre cor I 

Avui veig el cel 
fet de randes fines; 
el sol, sense tel; 
les aus, cristal·lines; 

blancor d'assutzena 
al Sant Sagrament, 
calze refulgent 
d'alada patena; 

transparent blavor 
als ulls de la mare, 
i als llavis dcl pare 
somrís de dolçor. 

Oh, la gran aurora 
d'aquest dia d'or ! 
Ja no res m'acora 
en l'ínclita hora 1 

Stlaria-giùria SSianeh i Misaa 
Diada de la meva Primera Comunió, celebrada a 

h Capella del Sagrat Cor del Col·legi 'El Porve­
nir; (Sant Gervasi) 11 dia 12 Maig 1936. 

B I L L A R 
Resultats del Campionat de Billar 

a l'Americana que es celebra a Sit­
ges, obtinguts aquesta setmana : 

Dimarts, dia 12. = «Prado», 300 ca­
ramboles. «Orient», 243. — Arbitrà J. 
Alemany,! la tacada màxima fou de 
17 caramboles, aconseguida per B. 
Franco, dc l'equip de r«Orient».— 
Epnips: del «Prado», M. Pañella, LI. 
Carbonell i A. Pañella. De r«Orient>., 
J. Martínez, J. Guiu i B. Franco. 

Dijous, dia 14i == «Orfeó», 291 ca­
ramboles. «Retiro», 300. — Arbitrà J. 
Camps, i la tacada màxima fou de 15 
caramboles, aconseguida per J. Al-
mimirall, de Tequíp del «Retiro».— 
Equips : el del Retiro, format per ]. 
Mareé. T. Solé i J. Almirall. El de 
l'Orfeò, per M. García, J. Pascual i M. 
Franco. 
Illllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllIflIllllllllllllllllllllllllllllllMllItl I 

Teresa Masip 
Confecció de 

Camises of home i nen a mida 

Parellades, 24 
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El inistcriós 

Jimmy Samson 
La secc ió de Teatre de la F. J. C. 

de C. el d iumenge passat dia 3, re­
presentà a l'escenari del Patronat 
d'Acció SociaL la comèdia de cai­
re detect ivesc i d'ambient nord-
americà «El misteriós Jimmy Sam­
son»; representació que al nostre 
judici tardarà molt de temps a e s ­
borrar-se de la memòria dels que 
hi assistiren; primerament, per l'a­
curada presentació amb que fou 
portada a cap i segon, i també la 
m é s remarcable, l'actuació dels ar­
tistes que es superaren a si matei­
x o s i rivalitzaren entre e l ls per tal 
de portar l'obra a feliç terme. 

Baltasar Ramon, jove de grans 
qualitats artístiques, e s feu merei­
xedor de la major part d'ovacions 
que el nombrós públic que assistí 
a la representació, dedicà a tots 
e ls entreactes i m é s sorol losament 
encara al final de l'obra. 

També ca! remarcar l'actuació 
de Josep Company, un altre bon 
element amb que compta la secc ió 
de Teatre de la F. J. C. de C. a qui 
li assignaren el paper de detectiu 
que a desgrat d'ésser d'una volun­

tat de ferro en quan e s tracta del 
seu deure, quan Jimmy Samson 
s'entrega a ell per tat de salvar el 
nebot d'un ministre, no v e u e n ai­
xò sinó un generós sacrifici, i el 
deixa lliure sota la promesa que li 
fa Samson de no obrir i legalment 
cap m é s caixa de cabals . 

Al finalitzar aquesta petita ex ­
planació encoratgem als compo­
nents de la dita secc ió de Teatre a 
que tirin avant en el seu afany de 
donar a conèixer al poble de Sit­
g e s l e s del ícies que enclou en el 
fons aquest ramal de l'Art en el 
qual es poden desenrrotllar desde 
l 'escena més tràgica fins a la m é s 
humorística i que porta per n o m 
Teatre. 

NELLYE 

NotiieôairS 
C l a r i s 

Novament en vigència l'Estatut i 
represa la vida dels Parlament Cata­
là, tornarà a aparèixer el setmanari 
CLARIS que una difusió ben assenya­
lada va assolir durant la discussió 
de l'Estatut a les Constituienfs. 

En la seva reaparició, CLARIS serà 
un «comentari a la vida nacional». 
Redactat com en la primera etapa 

Viatges IVIarsans, S. A. 
Rambla Canaletes, 2 i 4 - BARCELONA 

Bitüets de ferrocaprils 

Quilomètrics i bitllets combinats 

Passatges marítims i aeris 

Serveis d'automòbil 

I n f o r m e s i p r e s s u p o s t o s g r a t u ï t s 
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p e í senyor F . Maspons i Anglasscll; 
aquesta vegada amb alguns col·labo­
radors dels nuclis de joventuts que 
són els qui principalment han instat 
la seva reaparició. 

E x c u r s i ó a C a l d e s d e M o n t ­
b u i i M o n t c a d a 

Aquesta excursió col·lectiva, orga­
nitzada pel grup de la F. J. C. de la 
nos t ra vila, t indrà lloc diumenge vi­
nent, dia 24. 

Sortida del Baluard, a les 7,30, amb 
autocars . A les 8: esmorzar a la font 
del Bullidor, de Rubí. A les 9,30, ar­
r ibada a Caldes, visita a la Sta. Ma-
gestat, ofici, i visita a la vila. A les 
12, visita a la Torre Marimon, Escola 
d'Agricultura de la Generalitat i di­
nar . A les 15, 30, sortida per Montca­
da, on el nostre grup de teatre repre­
sentarà «El Misteriós Jimmy Samson» 
i «La veu de la morta». A les 19,30, 
re torn. 

Per inscripcions : Sr. Joan Conesa. 
Resten pocs se ients . 

E s c a c s 
Ha acabat la primera volta del 

Campionat local d 'Escacs del Prado , 
que s'ha vingut jugant amb força en­
tusiasme. Va al davant Antoni Mar­
cet, que ha assolit dos punts d 'aven­
tatge damunt del seu seguidor. En 
segon lloc va Josep Alminyana, en 
tercer Francesc Gramunt i quart An­
toni Alrainyana, que és qui l 'any pa"s-
sat fou campió, el qual de no acon­
seguir més punts en la segona volta 
té perdut el títol, a desgrat de la bo ­
na forma en que encara es t roba. 

P e r la F e s t a d e S a n t J o a n 
L'Administració de l 'Hospital de 

Sant Joan Baptista, per tal de sufra­
gar les despeses de la festa patroní­
mica enguany fa també una rifa, els 
números de la qual es t roben de ven­
da en els principals establiments de 
la vila. De primer hom es disposava 
sortejar dos bonics objectes en dues 
sor ts , però després s 'hanl anat reben 
donat ius d'altres objectes que cons­
tituiran cinc o sis sorts . A l'establi­
ment «El Siglo» hi ha exposats al­
guns d 'aquests bellíssims regals. 

P r i m e r a C o m u n i ó 
Diumenge passat la feren les nenes 

dels col·legis de Sitges, llevat del de 
la Mercè, que està fixada pel proper 
dijous, festa de l'Ascenció. 

Foren en bon nombre enguany les 
nenes que s 'acostaren per primera ve­
gada a la Sagrada Taula, i l 'acte va 
tenir la solemnitat dc costum, tant al 
matí com a la tarda, que Ics noves 
combregants assistiren al temple, on 
els fou lliurat un recordator i dc la 
feliç diada. 

Els nens i nenes de la colònia de 
Vallcarca faran la Primera Comunió 
cl proper diumenge dia 24. Sabem 
que seran molts els sitgetans que as ­
sistiran al solemne acte, dcl qual serà 
celebrant i farà la plática prepara tò­
ria el Rvnd. Sr. Rector Dr. Godayol . 
Els nens i nenes del catecisme, sota 
la direcció del Capellà dc la colònia 
Rvnd. Gabriel Roca cantaran escolli­
des composicions. 

m i L E B E S 

M o n t a d o s a la altura Je l o s 

pr inc ipales de la capital y d ir i ­

gidos por personal competente . 

Estación de engrase 
a presión 

Carretera de Barcelona, frente a la 
Estación =•= Tel. 80 — SITGES 

EB n o u G o v e r t í 
Com ja deuen saber els nost res 

lectors, cl passat diumenge fou elegit 
a Madrid el nou President de la Repú­
blica que ha de regir durant sis anys. 
No hi hagué més que un sol candidat, 
cl senyor Azaña, que fou votat no 
sols per les esquerres sinó pels par­
tits que figuren a la dreta com Lliga 
Catalana, agrari , els amics del senyor 
Pórtela, i a presència dc la Ceda que 
votà en blanc. A conseqüència de l'e­
levació del senyor Manuel Azaña a la 
més alta magistratura de la República 
es produí la crisi ministerial que fou 
resolta desseguida amb un ministeri 
presidit pel senyor Casares Quiroga, 
del qual formen part dos ministres 
catalans, els senyors Joan Moles, cx-
governador general dc Catalunya i 
actual Alt Comissari d 'Espanya al 
Marroc, i Lluí i Vallescà, Conseller 

Religioses 
FUNCIONS DE LA SETMANA 

Dimarts, dia 19.—Durant la Missa 
de les 8, cont inuaran els Tretze Di­
mar ts a Sant Antoni. 

Dijous, dia 21.—Les Misses com 
els diumenges.—Tarda, a dos quarts 
de 4, Catecisme.—A Ics 5, sant Rosa­
ri i mes de Maria. 

Divendres, dia 22.—Després del res 
del sant Rorari , començarà la Nove­
na de l 'Esperit Sant . 

Dissabte, dia 23.—A les 4,30 de la 
tarda . Sabat ina al Vinyet. 

dc Justícia i Dret dcl govern de la 
Generalitat. 

P a t r o n a t d ' A c c i ó S o c i a l 
Avui a les sis de la tarda es repeti­

rà la vetllada a benefici de la Caixa 
Dotal amb la segona representació de 
la comèdia que tant èxit va obtenir el 
passat diumenge, «El collaret de la 
Princesa». En un dels entreactes es 
sortejarà una nina molt bonica. 

N o c e s 

Dijous a la Capella de la Verge del 
Coure (Patronat), va tenir lloc l'enllaç 
matrimonial del jove amic Josep Mar­
cet Tort amb la gentilíssima senyore­
ta Maria Vergés Fortea. El Sr. Rector 
Dr. Ramón Godayol beneí la parella i 
i pronuncià una adequada prèdica. 
Actuaren de padrins en religiosa e-c 
rimónia per part dei nuvi el seu cosí 
Lluís Marcet Castelló i per la núvia 
En Josep Masip i Mitjans. 

Les noces foren festejades amb un 
lonx, on es els familiars i convidats 
feren vots per la venturança dels 
vis, que sortiren el mateix dia de v 
ge amb el propòsit de visitar Montse 
rrat i algunes ciutats de la penínsul^ 

Ens plau desitjar-los-hi tota meî g 
de felicitats cn cl nou estat, alhoiS 
que l 'enhorabona als pares i propï^ 
rents d 'ambós. 

N o t í c i e s V à r i e s 

nats 

via^ 
ltS(^ 

Avui a les 12 del mati tindrà lloc _ 
la Piscina «Maria Teresa» un gran íé^ 
tival de nataci S a honor de la selecĉ l̂  
d'Hongria, amb la participació dels 
mosos campions hongaresos, del Cl 
Natació Barcelona, Canoë Club 
Madrid i cl Club Natació Sitges. 

ü 
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El Tribunal Contenciós Administra­
tiu ha dictat Sentència en la reclama­
do formulada pel Sr. Bonaventura 
Julià contra l'acord d'aquest Ajunta­
ment, declarant-lo cesant del càrrec 
d'Accessor Juridic, càrrec que obtin­
gué de l'Ajuntament de la Dictadura. 
En la Sentència, per unanimitat es 
desestima el recurs, declarant ferm 
l'acord recorregut. Aquest afer ha es­
tat molt comentat. 

• 
D'ençà d'aquest mes s'ha establert 

el descans dominical entre les farmà­
cies, de manera que sols n'hi haurà 
una d'oberta de des de les 8 del matí 
del diumenge a les 8 del dilluns. 

Avui romandrà oberta la Farmàcia 
Ferret, del Cap de la Vila. 

• 
Es comença ja a notar moviment 

turístic, com a preludi de la vinent 
temporada estiuenca, que promet re­
sultar molt brillant. Diàriament es 
veuen caravanes d'autobusos plens 
d'excursionistes, que visiten la nostra 
incomparable platja i el museu Cau 
Ferrat. 

• 
Correspon ésser nomenat Notari 

d'aquesta vila, en virtut dcl concurs 
anunciat, el senyor Josep G. Acha 
Gonzalez, que exerceix actualment a 
Ondara (València). 

n 
Ens cs comunicat per l'Alcaldia que 
durant cls dics 19, 21 i 23 dels cor­
rents i d'il a una del matí, cn un de­
partament de la Casa de la Vila hi 
haurà un servei de vacunació contra 
la Vcirola. Cal tenir present que és 
obligació que tot-hom estigui ímunit-
zat de tan terrible malaltia. 

iS 

La festa de Sant Isidre cs celebrà 
com ja diguérem amb un ofici mati­
nal, en el qual feu un bellíssim pane­
gíric del Sant patró de la pagesia el 
Dr. Josep M.̂  Camp Pvre., ex-vicari 
de la nostra vila. L'ofici fou molt con­
corregut. 

• 
La Parròquia de Sant Pere de les 

Puelles, de la capital ha dedicat un 
homenatge al seu digníssim Ecònom 
mossèn Lluís G. Montfort, tan ben­
volgut a Sitges. Ens hi adherim. 

Jardineria Moderna 

G arrofé i A r t i g a s | 

Constru[Eili de Jardins í abonaments especials de [onservatíú | 
Projectes i pressupostos O R a m s - Corones - F lors especials 1 

V i V E R S A T E R R A M A R | 

Dipositaris dels acreditats insecticides «Anònima PUNT BLA U» | 

Establiment : Passe ig a Vilanova, 6, Telèfon 105 1 
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^r î îp^' i? AYMERDCH F R U I T E R I A 

Carrer de Fermí Galán (abans Sant Pau) 

Queviure.s fins. Fruites Je l país i exòtiques. 

T O R M O S 
RECADER Jesús, 47-Tel. 163X 

D O S VIATGES DIARIS 

SITGES 

A BARCELONA : 

Transports - Aragó, 273. - Tel. 81899 
Petxina, 6. — Telèfon 17622 

Princesa, 11 (La Internacional) 

Ahir al matí hi hagué vaga total de 
paletes en potcsta de que en una obra 
del carrer Layret (abans Sant Damià) 
hi traballessin obrers dc fora dc la 
vila, raonant de que n'hi ha a Sitges 
sense feina. Aconseguiren que els fo­
rasters abandonessin el treball. 

B 
Durant el mes d'abril foren sacrifi­

cats a l'Escorxador municipal els se­
güents caps de bestiar: boví, 62; lla­
ner, 279; cabrum, 95 i porcí, 76. To­
tal: 512. 

Registre civil 
Inscripcions efectuades 

les dues darreres setmanes 

MATRIMONIS =^ Josep Gil i Palaus 
amb Pilar Franc i Monsec. — Josep 
Marcet i Tort amb Maria Vergés i 
Portea. — Vicens Guillot i Gustems 
amb Càndia Roca i Gimeno. 

NEIXEMENTS = Victòria Villalba 
Navarro, filla de Geroni i Victòria. — 
Maria Rosa Rosell i Arnabat, filla de 
Teodor i Antònia. — Elisa Mcdialdea 
Martínez, filla de Domènec i Dolors. 

DEFUNCIONS = Antoni Jacas i 
Mareé, 62 anys, solter.—Manuel Que-
seda i Alarcón, 4 anys.—Rosa Comas 
Carreras, 56 anys, casada. — Joaquim 
Bellver, 64 anys, solter. 

DANDY 
Salons moderns 

de 'T^erruíjuertaj 

SENYORES, Sant Gaudenci 
CAVALLERS, Sant Francesc 
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Antoni Bielsa 
S i T G E S - B A R C E L O N A 

Dos viatges diaris 

Es reben encàrrecs a Barcelona 
Centre de Recaders, Petxina 4 

i Claris, 66, Tel. 70456 

A Sitges .- Carrer Angel Vidal, 1. 
TelèL 22 ' 

Rapidesa i economia 
cn els encàrrecs. 

R E C A D E R 
S I T G E S - B A R C E L O N A 

D O S V I A T G E S S I . I R Ï S 

Camiser ia i Corbater ia 

A BARCELONA : Aragó, 271 Cen­
tre de Recaders, Tel. 77208 i Arolas, 3 

A SITGES : Jesús 8 bis, Telcfon 78 

32, BOQUERIA, 32 
B A R C E L O N A 

m 
i lots Els 8FtiÉs pÉnynts al m 
La camiseria m é s econòmica 

Especialitat en camises a mida 
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I iaUdeSltoes i 
I SETMANARI | 
i S U B S C R I P C I Ó ¡ 
I Sitges, trimestre, 2 pts. i 
I À fora, semestre 4'50 « ¡ 
I A Cuba, any 2 pesos or | 
I Anuncis a preus con- i 
I vencionals, segons cl i 
i número d'insercions. | 
I Esqueles mortuòries i 
I segon.s tarifa. I 

le Sitges I 

Creació de la confiteria LA ESTRELLA || 
<! 

A q u e s t del ic iós postre, que és e logiat per jj 

t o t h o m qui el p rova , es v e n en c a p s e s d 'una (j 

a c u r a d a i t íp ica p r e s e n t a c i ó al p r eu d e (j 

5 p e s s e t e s la c a p s a g r a n (j 

3 » » > pe t i ta . (j 

U n a c a p s a d 'Escumes és , pe r si sola, un (j 

o b s e q u i d e b o n reco rd d e Si tges . (j 

U n a c a p s a d 'Escumes i u n a ampo l l a de Mal- ¡j 

va s i a és un obsequ i contpler t . || 

P r o p a g u e u a q u e s t e s E s c u m e s d e la Platja d'Or 'j 

Santiago Rossinyol. 6 - SITGES ¡g 

•HOSFHORRENAL 
rece fan en/as fres form¿/s : 

ELIXIR- INyLCTñ&LL; 
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